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Introdução
Recorrer a leveduras secas activas (LSA) garante fermentações consistentes e 
homogeneidade da qualidade dos vinhos em anos consecutivos.
O uso de espécies/estirpes autóctones é preferível porque:
 estão mais adaptadas ao micro-ecossistema e clima de cada região;
 possuem melhor capacidade de predominar sobre a flora microbiana não
desejável; 
 contribuem de forma favorável para o perfil característico dos vinhos de cada
região.
Das cerca de 200 LSA existentes no mercado apenas três estirpes de 
leveduras foram isoladas em Portugal (Vinho Verde, Dão e Bairrada)
Introdução
A compilação dos trabalhos efectuados levou à constituição de uma colecção de estirpes 
autóctones de S.cerevisiae para trabalhos futuros que visam:
 Conservar a biodiversidade de estirpes indígenas;
 Avaliar o potencial enológico das estirpes de acordo com critérios de selecção    
técnológicos, organolépticos e de segurança alimentar.
Carbamato de etilo, 
aminas biogénicas e 
metanol. 
Compostos secundários e 
compostos aromáticos
Vigor, taxa e temperatura da fermentação
Resistência ao SO2 e ao Cobre
Floculação e produção de espuma
Propriedade Killer
Critérios de Segurança 
Alimentar
Critérios OrganolépticosCritérios Tecnológicos
Estudos biogeográficos realizados em diferentes sub-regiões dos Vinhos Verdes, 
demonstraram uma elevada diversidade genética das estirpes de S. cerevisiae e verificou-se 
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Microssatélite Crom. Posição/ORF Repet.
ScAAT 1 XIII 86 901 – 87 129 ATT
ScAAT 2 II YBL084c ATT
ScAAT 3 IV YDR160w ATT
ScAAT 4 VII 431 334 – 431 637 ATT
ScAAT 5 XVI 897 028 - 897 259 TAA
ScAAT 6 IX 105 661 – 105 926 TAA
YPL009 XV YOR156c TAA
ScYOR267C XV YOR267c TGT
C4 XV 110 701-110 935 TAA+TAG




























Vinhos Verdes 282 115 3450
Douro 12 6 180
Dão 6 6 180
Total 623 285 8520
(*) Análises em curso

























































































Nº de estirpes 
22 18 1212

























































































































































































































































































































































































































































Amostras da mesma vinha
Bical T.  NacionalBaga M. Gomes
Bairrada
Estirpes de S. cerevisiae envolvidas em fermentações espontâneas
Aragonês
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Verdelho Terrantez Híbridos Produtores directos
Resultados










A base de dados de estirpes autóctones de S. cerevisiae
Possibilita pesquisar as 
estirpes isoladas por:




Cada estirpe  tem 
informação detalhada 
sobre a sua origem e 
isolamento e as suas 
combinações alélicas de 
microssatélites.
Conclusões
Esta colecção de estirpes de S. cerevisiae constitui um recurso importante 
tanto para estudos de avaliação e de conservação da biodiversidade, como 
também para a futura selecção de estirpes que poderão ser utilizadas na 
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